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No passado dia io do corren-
te, realizou-se, como não pode-
ria deixar de acontecer, o al-
moço de confraternização dos 
colaboradores deste semanario. 
Muitos, por estarem muito 

longe não compareceram, mas 
associaram-se a esta festa inti-
ma, bem como muitos amigos 
do jornal, mandando-nos cati-
vantes cartas e telegramas, ati-
tudes que bastante nos penho-
rou e agradecemos. 
Esta confraternização sensi-

bilizou-nos bastante, não só por 
termos ocasião de abraçar com 
liberdade de boa camaradagem 
alguns que não conheciamos, 
outros que já não tinhamos o 
prazer de ha muito tempo os 
ver, mas tambem por chegar-
mos á conclusão de que todos 
comungavamos n'urr. só ideal— 
Pug7tar pelos iii teres ses de 
Barcelos. 

E, setn grande alarido, tudo 
correu bem ficando assente que, 
para o ano—se Deus quizer— 
haja nova reunião. 
Praza a Deus que tal possa 

acontecer o que, se se realizar, é 
a confirmação da mais elevada 
e mais viva aspiração que todos 

nós possuimos — -Ti c, bulhar 
por Barcelos, p:-)r hvrlu -
qa1 e de que «O BARCELEN-
SE» vive, caminha e não abdi-
ca do seu lema. L. 

a o a a 

0 Bergo duma 
eongregagão 

1  

Como viriam 
((7ontioneção de numero 1886) 

Eis o horírio : Em todo o 
coo tocava a Mitinae .pela uma 
hora após a meia noite. Dasde 
a Páscoa até á exaltação da 
Santa Crus, 14 de Satembro, 
tocava-se a Prima palas cinco 
horas da manhã, a Torcia palas 
oito, a almoçar pelas &z, a 
Nos pela uma hora de tarde, 
s Vésperas pelas %r8®, a Com-
pleta* pelas cinco, a jantar pa-
Ias seis, é bAuçèo e recolher 
pelas oito. Dasde e Exalt?.4ão 
de Santa Cruz até A PrecoP, 
taogia-se a Prima pelas veia, 
a T3tcia pelas nove, a almoçar 
palas onze, a Noa p•sNs doze, 
a Vésperas pelas duas, a Com-
pletas psias quatro, a jantar 
pelas cinco, á bênção e a reco-
Ihor pelas sete. 

As, ereções da béoç10 aram 
rfzcdas no dormi►brio. 
No fim, o prelado divagava 

peias ceias, lançando água ben. 
ta aos cónegos, que, ima portas, 
hamildemente incliwdioo, a es-
psra►r m, e logo sa recoihi , m 
em devote, siiéneio, rté os cha-
marem a Mútines, & uma da 
madrugado. Andavam assim 
perenemente ocupados dos lou• 
vouroa de Decs, a que bem se 
dispunham pela or»çào mental 
de que ningufPm era disp,3nse• 
do. Esta a vida contemplativa 
que faziam. Idas tinh ,,m igual-
mente uma b-,m eficiente vida 
activa, no exterior. Consagra-
vam-se ao ministerio do pu-pi-
to, e contavam entre os seus 
membros oradores af, rm,ydos. 
Consagravam-se ao confessio-
vario, onde, faziam prodígios 
de epostalado, Ildaado com as 
cimas ainda "mais intimr-mente. 
Esmeravam-se na perfeição 

das cerimonias relígtosas. 

(Coatinua) ydrlo de Yilar 
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Decurrou no mais fráneo entusiasmo, na melhor Camarad»gem, o Almoço de 
C. ,nfraterniz-ição quo se efectuou entre Col -i flores, Director e E.litor de «O Bar-
celense», na tarde de terçar- feira ultima--Dia de Ca7nões--no pitoresco e atraente 
Parque da Cidade. Er,=m 16 conviv-- 9 gtur,, durante três horas(das' 13 tis 16), trocaram 
~Ís topás Ímpres:õ's quo muito ecnttibuí+ão p•i,:,c mais se aproximarem ali relsções 
de ,4 miz ode entre a twtior p , rt(3 dos Colttborador. s _€leste semanário. 

Foi uma festa eneantrtdore;; f­sta de Al-griq, de Expan,,ã,-), cuj:k Embaixada 

Intelectual retirou satisfeitissima, devido ás horas agradaveis que passou, em ameno 

convido, no belo Parque da Cidade de Barcelos. A todos, a Saudação de «O Barcelense» 

Associaram-se á Festa de 
Confraternização a Ex.ma Snr.a 
Professora D. Maria Irene Fa-
ria do Vale e os Ex.-os Snrs. 
Capitão Antonio Candido Fer-
reira, Dr. Falcão Machado, Co-
mendador Matias Lima, A. Cos-
ta Lopes, Soeiro da Costa (Vis-
conde da Capelinha), Dr. Luiz 
de Figueiredo, Manuel Pereira 
da Quinta Junior, Luiz Fortuna 
Carvalho, Carlos Veloso de 
Araujo, Mario Norton, Padre 
João Alves Pereira, Joões de 
Portugal, José Teixeira, Dr. 
Guilherme Pimentel, Robim 
Magalhães, etc. 
—Tomaram parte no delicio-

so Almoço os Ex.— Snrs. Pa-
dre Francisco Castilho Padre 
Antonio Vila Chã Esteves, Ma-
nuel Augusto Vieira, Dr. Elísio 
de Vasconcelos, Dr. Gonçalo 
de Araujo, Tenente Francisco 
Cardoso e Silva, Carlos Maria 
Vieira Ramos, João Carlos Coe-
lho da Cruz, Professor Sousa 
Almeida, Professor Luiz Coe-
lho, Alferes José Olimpio Bar-
reiro, João Baptista de Lima, 
José Rib'-iro Novo, José Lucin-
do Cardoso de Carvalho e Ro-
gerio Calás de Carvalho, faltan-
do, por motivos de força maior, 
os Ex.— Snrs. Conde de Vilas 
Boas, Armindo Julio de Sousa 
e Dr. Candido Bacelar. 

Aos brindes,' fizeram uso da 
palavra os seguintes colabora-
dores : 

Padre Francisco Castilho, 
que se regosijou pela sua ideia 
ser coroada do melhor exito e 
foi de opinião que todos os 
anos houvesse uma reunião dos 
colaboradores. Tambem elogiou 
a orientação seguida por este 
semanario. 

Seguiu-se o Snr. Tenente 

Francisco Cardoso e Silva, que 
falou sobre os Poetas que es-
crevem neste jornal e os colabo-
radores das diversas secções, 
qual delas a mais interessante, 
referindo-se tambem à acção 
bairrista do nosso director. 

Baptista de Lima, esse ilus-
tre publicista, Director das 
«Terras Portuguesas", da Po-
voa de Varzim, e que, no «Bar-
celense», tem descrito os feitos 
do valoroso Alcaide de Faria e 
os encantos que se disfrutam 
das Montanhas da Franqueira 
e do Facho e elogiou a norma 
seguida por este semanario. 
Por fim, bebeu pela saude de 
Rogerio Calás e pelas prospe- 
ridades de «O Barcelense», ter-
minando com a tradicional sau-
dação poveira : Ala Arriba! 
Ala Arriba 1 Ala Arriba 1 

Rogerio Calás,, nosso dire-
ctor, .que agradeceu a adesão 
que os ilustre colaboradores 
deram ao alvitre do Rev.mo Pa-
dre F. Castilho, e pediu dois 
minutos de silencio para recor-
dar a memoria dos 22 eolábo-
radores já falecidos, e cujas fo-
tografias estão patentes nesta 
redacção. 

Dr. Gonçalo de Araujo, velho 
amigo e valoroso colaborador, 
que sabe o que diz e conhece 
o caminho que calca, fala do 
nosso jornal; relata alguns fa-
ctos passados com o nosso di-
rector e diz da amizade que 
nos une, ha muitos anos já. 

Professor Sousa Almeida, 
descreveu, com brilho, a orien-
tação deste hebdomadário, sau-
dando o Rev.o Padre Castilho 
e o nosso director. 

Professor Luiz Coelho---êsse 
«gigante», que na oratória passa 
a «perna» ao saudoso Dr. An-
tónio José de Almeida--disser-
tou sobre a prófïcua orientação 

deste jornal, e lembrou para 
que, ao menos, uma vez por 
semana, se realizasse um almo-
ço entre os colaboradores... 

João Cruz, o mais velho dos 
nossos ilustres colaboradores, 
com palavras bem sonóras dis-
se que tinha pena de não ver 
ali presente o Ex.mo Snr, Con-
de de Vilas Boas, êsse Barce-
lense ilustre, êsse Marinheiro 
horoico, êsse Português que 
tanto ennobreceu a Patria—o 
velho Portugal. Terminou, be-
bendo pelos presentes e sau-
dando Rogerio Calás. 
Manuel A. Vieira---essa alma 

bemfazeja -disse que já se ti-
nha lembrado de promover um 
almoço entre os colaboradores 
do jornal onde escreve ha mui-
tos anos, mas não o fez devido 
aos seus muitos afazeres. De-
pois, saudou todos os presen-
tes e elogiou a acção de «O 
Barcelense» em pról de Barce-
los e da querida Pátria. 

Dr. Elísio de Vasconcelos, 
que é uma figura insinuante e 
dum trato lhano, depressa con-
quistou a simpatia de toda a 
assistência e, falando por ulti-
mo, cantou um lindo hino aos 
encantos naturais da nossa terra 
e do Minho; agradeceu a forma 
gentil como foi recebido e bebeu 
pela saude e prosperidades de 
todos os presentes. Também 
desejou o progresso de Barce-
los, lamentando que, há mais 
de dez anos; a cidade pouco te-
nha progredido. 
Todos os oradores recebe-

ram fartos aplausos. 

O nosso estimado camarada, 
Ex.mo Snr. José Ribeiro Novo, 
leu os telegramas e cartas que 
seguem : 
Da Ex m» Professora, e nossa 

ilustre Colaboradora, Snr.a D. 

Impressões ligeiras 
A MOSSA  FESTA 

Na cerca do hospital, hoje 
Parque da Cidade, efectuou-se, 
na terça-feira passada, zo do 
corrente mês, o projectado al-
moço de confraternização dos 
colaboradores de «O Barcelen. 
se». 

Foi urna festa interessante 
que não deixou de ter um certo 
cunho de originalidade, impon-
do-se pelo seu significado in. 
trínseco. 
Quase todo o corpo redacto-

rial da simpática gazeta se fez 
representar nesta reunião; até 
mesmo aqueles elementos que 
vivem longe, fora do concelho, 
não deixaram de comparecer. 
Os poucos que faltaram à 

chamada, por circunstáncias de 
força maior, enviaram as suas 
mensagens de saudação por 
meio de cartas e telegramas. 
O dia apresentou-se de sol 

radioso e quente. 
Num dos pontos mais pito-

rescos do Parque foi colocada 
a mesa. 
O local respirava frescura, 

graças à umbela esverdeada 
que pairava sobre nós. E' que 
o arvoredo, ali, é espesso, e as 
frondes; por cima, copam-se 
num maciço de verdura, não 
deixando penetrar os abrasado-
res raios de sol em diw de caní-
cula. Era, pois, um lugar convi-
dativo, aprazível para se pas. 

Maria Irene Faria do Vale, do 
Porto, recebemos o seguinte : 

«Saudações estou espiritual-
mente convosco. Maria Irene 
Faria do Vale». . 
—O Ex.mo Snr. Dr. Fernan-

do Falcão Machado, ilustre Pro-
fessor no Liceu Gil Vicente, de 
Lisboa, e nosso distinto Cola-
borador, exprime-se assim : 

«Impossibilitado comparecer 
envio efusivas .saudações toda 
pleiade colaboradora e director 
de «O Barcelense». Falcão Ma-
chado». 
—Do Ex.mo Snr. Luiz Fortu-

na de Carvalho, inteligente Fun-
cionario Superior da Caixa Ge-
ral dos Depósitos, em Lisboa, 
e nosso apreciavel colaborador, 
recebemos o seguinte telegrama: 
«De bem longe venho ma-

nifestar minha presença reu-
nião Colaboradores de «O Bar 
celense» saudações gerais. Luiz 
Fortuna Carvalho». 
—O nosso preclaro amigo, 

Ex.mo Snr. ;Mario Norton, en-
viou-nos, do Porto, o telegra-
ma que segue : 

«Longa vida abraços a to-
dos. Mario Norton». 
—O Rev.mo Padre João Al-

ves Pereira, nosso prezado ami-
go e digno Paroco em Paredes 
de Coura, enviou-nos o telegra-
ma seguinte : 
«Saúdo director ilustres co-

laboradores Barcelense f e s t a 
confraternização. Padre João 
Alves Pereira». 
—Da sim patica organização — 

«Joões de Portugal», da Povoa 
de Varzim, recebemos o tele-
grama que segue: 

«Saudações confraternização 
Barcelense. Joões de Portugal». 
—O nosso prezado amigo e 

distinto Jornalista, Ex.mo Snr. 
José Teixeira, ilustre correspon-
dente do «Comercio do Porto» 
e do «Correio do Minho», de 
Braga, tambem se quiz associar 
ao almoço de confraternização, 
enviando-nos, pelo telefone,uma 
saudação muito afectuosa, de-
monstrando beira a simpatia que 



ter une momentos de boa alegria 
em amena cavaqueira. 

Bra pouco mais de 13 horas, 
quando se deu inicio ao almoço. 
A ementa foi organizada pela co-

nhecida Psndo Bageeira, que, 
mais uma Tas, firmou os @eus cré• 
ditos de bem servir e conhecer a 
arte de cultuaria. 

Durante o repasto reinou sempre 
a mais franca alegria o vibrante 
entusiasmo. Novos e velhos, todes 
comungavam na mesma gama de 
sentimentos de camaradagem e fa-
miliaridade, embora os credos e as 
poeições sociais de cada um foi-
sem de diferentes matizes. todos, 
perém, tinhíio a noção clara de reg. 
peito ®uti,o, do espirito da tolo-
ráscia e equidade, sem o que, nas 
sociedades bem organizadas, não 
pode haver paz, ordens, justiça e, 
consequentemente, progresso ma-
terial e moral. 

Houve, por isso oportunidade, 
de trocar Impreiebes, permutar 
]delas, recordar factos Ínteresean-
toe da vida, contar historias ou aoe-
dotas um tanto quanto picareicae 
que despertavam o bom humor ge-
ral, Houve também pretexto para 
cimentar velhas amizades, e, taba. 
tecer, pela primeira vez, conheci-
mentos peseºais em correntes de 
simpatia mútua, purtacadas numa 
atmosfera de aliciante recreio e 
prazer espiritual. 

Aoe briades, quase todas foca-
rem, mais ou menos, a acção pro-
fícua de e0 1'.aroeleose» como orgão 
regiooalitta e defenrer acérrimo 
doe legitimos interesses do Rainha 
do Cávado, rincão minboto, cujas 
belezas naturais seduzem o foras-
teiro e o iodígeos. 
0 Sor. P.e Castilho recebeu mui-

tos cumprimentos de felicitações 
pela feliz ideia que teve desta sim-
pática e tignificativa reunião. 
0 Sor. Regario Caris, como Di-

rector de eO Barcelense» foi alvo 
de calorosos protestos de estima e 
taudsção por ptrie de todos os ec-
meneaie. 
Nenhum deixou de formular sio-

caros votos pala prosperidade e lon-
ga duração da pequena e Incem: -
rata gazeta local, triochsira, onde, 
de quando em vez, firmamos os 
nosso& simples escritos, ae nossa& 
saodestae lscubraçõ*t, sempre com 
a lotenção sincera de bem servir a 
grei. 

Finalmente, todos se preparem 
para, em grupo e como recordaçiio 
deste solene dia, se obter em clishd 
dos comentais. A operação foi coc-
fiada ao habil artista de fotogratla 
Snr. Robim. 

Assim terminou a nossa iáo en-
cantadora fAata, esperando e dose+ 
jando todos que ee repita, com a 
mesma harmonia e caraeteristieas, 
nos anos subiequentes. 

Seicea Almafda 

nutre Dor este semanario, e 
por quem nêle Trabalha. 
—Do nosso inteligente cola-

borador, Ex.— Snr. A. Costa 
Lopes, recebemos um postal, 
no qual nos diz : 

«Cumprimento V... e todo o 
Corpo Redactorial, pela feliz 
lembrança do Rev.-O Snr. Pa-
dre Francisco Castilho, em pro-
porcionar aos colaboradores 
uma reunião, seguida de almo-
ço de confraternização. Viva 
Barcelos». 
—Do Ex.m- Snr. Dr. Guilher-

me Pimentel, ilustre Professor, 
do Porto, lambem recebemos 
uma amavel carta, na qual nos 
diz estar de alma e coração 
com «O Barcelense» e com to-
dos os que dão alento a este 
semanario. 
—O nosso ilustre colaborador 

e respeitavel amigo, Ex.— Snr. 
Soeiro da Costa, de Ponte do 
Lima, enviou-nos a amavel car-
ta que segue : 

Meu Presadissimo Camara-
da da Imprensa e Director do 
Jornal «O Barcelense», Senhor 
Rogerio Calás de Carvalho. 

Cota particular sacrificio— 
visto ter sofrido um acidente 
em um dos olhos,—que metem 
retido em casa e me impedirá 
por algum tempo ausentar-me 
desta localidade,—por me ser 
aconselhado por Médico parti-
culares cuidados,—venho escre-
ver-vos a comunicar-vos que, 
como colaborador do vosso be-
lo jornal, me julgo particular-
mente desvanecido e honrado 
com o amabilissimo convite pa-
ra uma tão grata confraterni-
zação, entre todos os nossos ca-

L1919 a um ttsãbie» anónimo 
IIm gracejador andaimo--tem m-

pirito e sem dinheiro, pois nsm pa-
gou e selo de carta, colocada na 
Ambulancia do Minha li, a 10 de 
Juuho— enviou para esta rsdatção, 
nutra recorte de eig Barcelensea es-
te rasgo teitual de sspirlio : ccom 
tantea primores foi pena que cha-
masse a Nnsga Senhora a acis bela 
touca 111 (Qu' Aottes)r. 

Se e aabaimo tiver ooragsm de 
falar, o se dia njio for alguém que 
coma ainda outras folhas que alio 
sejam de couve, faça o favor de in-
dicar o numere, a linha e a ptgina 
em que e0 Barcelente» secreveu 
a WAottoe». 
e um andnlmo não merece outra 

resposte. 

Yadro Sã .Pero1ra 

Consta-coe qus, em brava. toma 
posse, novamente, de cargo de Pro-
#Ideete da Cemara de Espotende, o 
Rer! Padre Manuel de 8á Pereira, 
cuja actividade em prol daquele vi. 
Ouho o amigo concelho—Praia do 
Suave Mar—é bem evideota, está 
á viste de quem alio for cego... 

Parabens, nato a S. Li.", mas ao 
povo do concelho de lisposende. 

Bom azacoemaio 
A Sx.saa Esposa do nosso amigo 

Sar. Dr. Mario Norion, Ilustra Presidan-
te da Camara llaºlcipal de Barcelos º 
distinto Advogado, brindou-o com um 
robusto menino, ficando, agora, com 
um casai. 
A parturiente e o reeem-naieido en-

coutram•9a bem, motivo porque os fali-
aliamos, bem sonso a seu Pae e Avós. 

Festa de anom 
No dia 20 do correcta, completa dois 

anos de Idade a menina Maria de Fáti-
ma Ferros Pimenta], simpatíca e queri. 
da fi'hlaha do nosso prezado amigo. Sar. 
Dr. Guilherme de FiRuºirado Pimeotel, 
ilustre Professor, ale Porto. 

Muitos psrabeas a que continue a fa-
zer anos na companhia de seus bons 
Paes, são os nossos Toloº. 

Parmavia das sorviço 
Amanhã, encontra-se do serviço a 

Farmacia F. Oliveira• 

maradas,—partido de um dos 
seus mais dignos e distintos ele-
mentos da colaboração—o Ex-
celentissimo Senhor P a d r e 
Francisco Castilho,—a que não 
compareço, contrariamente aos 
meus desejos,—por imprevistos 
e imperiosos motivos, que não 
permitem a gratissima satisfa-
ção de abraçar-vos e sentir ba-
ter unisono os nossos corações 
no subido Ideal de Fé e Amor, 
que a todos ermana ao serviço 
da Imprensa_ e dos altíssimos 
fins, que visa o nosso «Barce-
lense». 

Peço-vos que sejais interpre-
tes,—o que desde já muito vos 
agradeço,—dos altos testemu-
nhos do meu Apreço e Consi-
deração pela Ilustre Familia, 
quer por parte da excelsa vida 
de um dos mais valiosos pe-
riodicos ao serviço, leal, do Bem 
Comum e da Patria, além da 
Amorosa Terra em que veio 
á luz da publicidade,—apertan-
do-os a todos -ao coração em 
fraternal amplexo. 

Por ultimo, acreditai na afe-
ctuosa estima dó sempre 

Confrade muito dedicado e 
grato 

joeire da Costa 

—A todos entes bons amigos, 
aqui lhes consignomos a nossa gra-
tidão. 

e 
Em nome dos quinsa convivas 

que assistiram ao almoço, foi en-
viado o segsinte ►elegrama, telefo. 
nado, para o bom amigo a cama. 
rada-6x.-' Sor. Armindo Julio de 
Sousa—siBi ittzar.Benfeitor+—que se 
encontra gravemente doente : 
sermindo Sottaa— Elside S. M,guel 

Pam alicio—Cola boradores Barcelen. 
ea reunidos alm-ço confrateraiza -
ção fazem votos suas malboras,sall-
daodo-o. R-gerio Celáv». 

--Ao f4x.me Snr. !Manual A. Viai-
ra, nosso Ilustre C&marads, agrade-
cemns a geotileia de, nesse dia, ter 
posto o seu automevel á nossa dia-
posição. 
—Tambsm estamns milito gratos 

aos nossas amigos flx.mos Sre. Manual 
Pereira da Quieta Junior e Carlos 
Teloso de Araujo, importantes Ne-
g,%ctaoteg da nossa Torra, por nos 
terem oferecido o vínho fino para o 
almoço. 
—0 Grupo de Colaboradora@ que 

hoje publicamos, foi tirado pelo dis-
tinto Fotografo, Sar. Robim de Ma-
galhãss, que é um Artista qaa 
honra a nossa Terra. 

OBITUÁRIO  
D. Maria Rosa Ribeíro 

Confortada com os sacramentos da 
lireja, dignou-se Dsuo chamar d Sua 
praseaça, ao dia g do corroute, a Bar.• 
D. Maria Roia Ribeiro, de 84 anos de 
idade, do lugar do Carregal, tregue3fa 
de Cassourado, deste concelho. 
A saudosa extinto, que era viava 

ds Silvérlo José Ferreira, jtti falecido há 
anos, da:x0u mergrilhada na mais pro-
funda dor a sua Bx .-a famtlía em que 
se contam li filhos, 43 netos e 19 bis-
netos. 

Era mãe extremosa dos Sars. Dr. 
José Laia Parreira, Professor do L'cau, 
Tercalo Ribeiro Ferreira, Professor Pri• 
mario Ufletal, P.a Filipe Ribeiro Ferrei. 
ra, Pároco de Ancora, e das Sar.a' o 
Surgi. Autóato, D. Joaquina, João, D. 
Rosa, D. Jasefa, Domingos, Mauusi e 
Francisco Ferreira, proprietariot; ººzra 
das sor.,$ 1). Rosa do Carmo Simaos 
Ferreira, Professara Oficial em Coesou-
rado. D. Maria Anionia Bacelar Ferrei-
r&, Professora Oficial na Póvoa de Var. 
z1m, D. Liaria Amélia Bacelar Perrsira, 
D. Vitoria& Gioberlº Ferreira, D Maria 
dos Santos Ferreira, D. Ataria de J33us 
Goaçalve ,, D. Carolina Pinheiro da Cu-
nha, e dos Surs. Agostinho ldartlas da 
Silva, lodaatriaí, e Aatóalo da Oiiveira, 
proprietario; e aró doi Saro. Dr. Euge-
nio Bacelar Ferreira, Socretário da C&, 
orara dunicipal de Br,,ga, Francisco 
Bacelar Ferreira, Maria JaBé, Virgiuia 
o Hermiala Amélia, Protavsares Prl:ms-
rioa Oficiais, soror Herminia Bacelar 
Ferreiro ( Dorote,a), Francisco Silvério 
Bacelar Ferreira, aluno da Escola do 
ldxercito, esc., etc. 
0 fuººral, que se real zou no ultimo 

sdb3do, em Co3souredo, teve e preednçt 
de todas ai Irmaadsde3 das fregueaia9 
eircunvizinba3 e da lai]imarag pesiZoas 
dai ralaçttas e acoitade de familia dori. 
da. Organizaram ale 4 turno3, sondo o 
primeiro constituido pela Congregatã9 
Mariãna a que pºrunceu, e os eutros 
por diversos earalbetroº de malar de3-
taquP. A chave di urna, foi confiada ao 
Ser. Fera3&do 8oui9z d4 Amorim, de 
Tregoas, Primo da extinta. 

—A' Ex.— Família dorida, s0 Bar. 
celeniev eu - ia o aeu cartão de pesar. 

Arquitecta Marqu4A de Silva 
No dia 6 de lanho, na sua Caga do 

porte. falpeeu o nosso r@' pQitaval amigo, 
Sar. Dr. 1,30 Marques da Silva, Argol-
tecto moto distinto, sebio Protssaor e 
que foi considerado Director da E3eola 

de Belas Artes do Porto. 
0 venerando a ilustre aºcicio, que 

faleceu coas 77 anos de idade, era Mari-
do muito geerido da Ex.ma Sor.a D. Je-
lia Lopae Aiarti º& Merque@ di Silva, 
Pai da Ex.ma Arquitpeta Sar.a D. Maria 
José Lopes Martins Marquas da silva e 
Sogro do Sar. David Moreira da Silva, 
distinto Arquitecto Urbanista. 
0 funeral do ilustra sabto realizou-se 

no dia 7 de eorrontg. no Porto, eem 
grande concorrência. Foi uma frisaste 
demonslração de pesar. 

A' Ez ma Família dorida, a0 Barco-
louse,envia o seu cartão de condolèacias. 

M 
O arquitecto Margaes da Silva era 

natural do Porto a formou-se, multo 
novo ainda, aº antiga Academia Por-
taºnse de Belas Artes, tendo, depois, 
seguido para Paris, onde foi cocplotar 
vinte snos Ali, d;plemoo se paio Gia-
varaa francAs, o moia importautº titulo 
conferido pela Es-ole Seper•or de Belas 
Artes de Paria, em cujos con ûrsos foi, 
por tr®a vossa, elassiâeado em 1.4 lugar. 
Poeaeia a modalha de prato na Expoai-
çao Uaivareal de Paria em 1900, qao 
foi a meia alta elsesificação conoedada 
a arquitectas psrtugeipses, a a medalha 
de ouro na Expoºiçâo do Rio de Janci-
ro, em 1908 

Antigo professor e direeior da Esco• 
la de Belas Artes do Porto, aeadé.niao 
de mérito das antigas Academias de 
Belas Artes de Lisboa e Porto a mem-
bro da Aoadesia Nacional de Belas Ar-
tes, foi autor do muitos e ímportantºs 
projectos Coastruia o novo edilívio da 
Sosiedado Martius lparmanto, Pm Gui-
marães, a pedido da qual foi agraciado 
eora o ofigislsto de Santiago, foi autor 
de projecto da eetãçLn de São Banto, 
désta oidada, e genboa o primeiro pré. 
saic no eonourso do Monumento da Guer-
ra Paninsular, também aPsts cidade; s 
segando o primeiro p,émfos, emoatado, 
a  tonsuras do Ifonsimente no Marques 
de Pombal. em Lisboa; o primeiro pré-
mio no concurso de prej _rto■ para a 
construção do T-atro de São Jºao; e o 
primeiro prémio no ceneurso de projec. 
toe para s sonstroç$o da Câmara Muni-
cipal de Guimarães. Sio, também, da 
nua autoria os projectos da nova igreja 
de Cedofeita doe liceus de Aloxaodre 
Herealano e $odrignes d,• Freitna, no 
Porto; doa monumentos a D. Aatónie 
Barroso, em Bsreelos, a Marques de 

Oliveira, no Porto, ao dr. José Daa,ia-
goºs de Oliveira fim Lºça da Palmeira 
o a Joio Frauto, em GI•uimaráce, ate. 

Artista de rara sensibilidade, teve 
na mais alta gran o salto amoroso da 
sua arte. 

Galopar de Andrade 
Iºespersdamenis, faleceu, quarta-fei-

ra, Reste cidado, o nosso prezado atrigo, 
sor. Gaspar Augusto da Silva Andrade, 
de 41 & aos de idada, e distinto Funcio-
nario-Gerente da Agancla da Caixa Ge-
ral dos Dapssitos, em Barcelos. 

Ga4par de Andrade, era um cavalheE-
ro muito inteligente, muito trabalhador 
e" multo considerado em todo e concelho. 
0 funeral etsetueu-se c& tarde de 

qúiota feira, com soarmo acompanha• 
meato de paisoae de todas as categorias 
sociais. 

A' desolada viava, bom como a seus 
queridos filhos , @aviamos o nosso cartão 
de pesar. 

Mario§ Angelina de Almeida 

Com 80 anos de Idade taloceoi no 
dia 6, nesta eldade, a Sar.a Maria Auge. 
lias de .Altualda, mais conhacid& por 
.liaria Conipatao, mão da Sºr.a D. Ms-
ria de Almeld& Coriez, prima do 110990 
amigo, Sar. Jola Caravana e sogra do 
Sar. Pedro Cortês. 
A todos os dorido?, os nossos peta-

mes. 

CINEMA GIL VICEi,fTE 
Amanhã mais uma vez veremos o 

popuiar actor Errol F yen cem Paul 
L+)ksa o J4an Saillvao, no exaepeional 
fil ale dranirttice 

TREZ DIAS DE VIDA 
Urna hieWla emociona-to um fora. 

gido. 
Um programa d3 Sit. 

—a 

Na quinta.feire. o melhor filme de 
WALLAGE BEERY : 

,ko Toque do Clarim 
Com tolo o eapantosa poder do grua. 

do Pxorcito motoriaado americano. 
Un programa da Mêtro 

A seguir : 

A Paixão de lane Eira 
Para eis eestan com este m3ravllhu-

ao filme já e-tào a ser warcadoa e  lu-
gares pote o clnemº ,deve ser peq.teso 
aeno diz. 

--+«mos - a►.-moa-. 
113aptiz-Todo 

Na Igreja Matiz de Barcelos recebeu 
as éguas lustrais do bsptismo o primo-
gFaito do nos90 amigo, Snr. Ar,tooio 

Alardes d3 S.lusa, inteligente Professor. 
0 neofito recabaa o nome da Antonio 
Manuel, rendo padrinhos a Snr., D. AI-
bertina de Jesus Ferreira e o Sar. Ma-
nuel ►lartins Ferreira, 

Torneio de Tiro aos Pratos 
Em Footefnhas—P. de Vnr-
ztrri—No dtia 22 de Junho 
Organizada par rima Comistão de 

caçadores da localida ! o, vai realizar- agi 
es Foutafnhas um grande tornr-io de 
tiro aos pombos onde haverá provas 
para iniaiado3 e profissienais, dispu-
tando-se três valiosas prém-soa pecu-
ailirios. 

Esses provas iniciar-se.ao tis 14 
horas precisas do dia acima referido. 
A Corais 5ío Organizadora espera 

grande concorrência de atiradores. 

DESPEDIDA 
David Lopes Lages Falcão, 

tencionando embarcar no 
preximo dia 18 com sua fa• 
milia em LisbiSa para o Rio 
de Janeiro. não podendo 
despedir-se pezsoalmente dos 
seus bons Amigoi. faio-o 
por intartnê.iio de e0 Barce. 
leaat» deapodiado-se de to. 
dos, muito cipecialmente das 
pesaoas que fl.ialgamente lha 
dispanaaram a maxiina con. 
si Atração. 
Ficando á dispoalç€!o dos 

seus emígços no Rio de ja-
neiro á Av. No-la Senhora 
de Copacabana, 930 

ANTONIO RODRIGUES 
LOPES DE ARAUJO 

Construtor Civil Diplomado 
Projectos e trabalhos de 

topografia. 
Reparações e construções 

parciais a totais. 
Pessoal especializado para 

qualquer genero de obras da 
construção civil. 
ESCRI TORIO á Rue Dr. 

Manual Pacº, 2—BARCELOS 

AGRADECIMENTO 
Mutto reconhecida cumpro 

o dever de manifestar a mi-
nha profunda gratidão ao 
Ex.a' Sar. Dr. Aires Duarte 
pelos cuidados e delicadezas 
que me diapensou antes e 
depois da operação. 
Quero tambem agradecer 

à activa, zeioza e simpatíca 
enfermeira da Casa de Saú-
de os bons serviços que me 
prestou e bom assim o rios« 
tanta passoal. 
Ermezinde, 12 de Junho de 

18417. 
jYlaria >4/berlina £amela 

da Quinto 

ESPECT ACULO 
No dia 7 do corrente, o Grupo 

CéniCO- 49P(6-Saoatorio de Tubercu. 
Ilojus PobreAa da Pavoa da Varzia, 
representou, ao T.3atro Gil Vicante. 
da3ta cidade, a interes9aato opere-
ta em 3 actos— gcMaria», cuja 
1 tra b da autoria do Sar. Dr. José 
de 31 e a musica do Professor Sar. 
0.imiogoa Pinho. 

s, st 3#laria , é uma operara at-
crita com Arte a muita grava, ta-
tfarazAnio aos mais exigentes. Os 
2Y ouatsros da musica de qual se 
c:•mp3e essa peça, são dum efeito 
liºdisstmo e multu sgradsram ã 
a9assteacia. 

0 agrupo Cénico» foi justamaate 
splaudcdo,porque todas es interpre-
tes &o daiemp9abarant magistral-
mente dos seus aprpelea. Nio se 
podia ex-sgir mais. 

Sa o «ofup,» voltar a esta ciàa-
de, pode cintar coar uma casa á 
ccublit» 

>,aria. FCemelh® 
Cora sus Ex .ffia Esposa, Sar.a D. 

Eat4tNnla L-io Cruz, partiu para a sua 
linda quinze de Raarelb3 o sosee prsela. 
ro amigo e distinto eolab0radºr, Ser. 
k4a Carlos Coalho da crus, um dos 
ttin4&dores da «Sopa doi Pobres• tal 
Barcelos. 

Nova Estrada p'ra Frallqueira 
Segaada-feira, dia 9, laiciaram-es 

os trabi!hos para z coosiroçiiº da nova 
aguada de acz3so i adontsahz da Frita-
queira. 

D'z9m-nos qia o projecto, da auto. 
ria do aoss?o am+go Sar. Valdamar Coe. 
lho, é um Trabalho de óagonh&ria de 
graado valor, o que ó de melhor acesso 
e de menor percurso do qqn a actual. 
0 Goveroe da Fitado Novo, a pedi• 

do de noº411 Camara, comparticipou 
com 119.00$00 para o importante me-
lhoram-nte. 

LINDA PROPRIE04uE 
Vende-sal a «Vila Brasil», 

casa nóra com todo confor-
to,para habitação ou recreio, 
água encaaadº, luz elsetri-
ca, gitrag tom , adége, gafif• 
nheiroit e mot$r a vento. 
Grande quttstal murado, 

ramadas em férro, rendendo 
6 pipas . ds vinho branco e 
tinto, lin io pomar. 

Motivo, retirada do paiz, 
trata -sano local, com o Sor. 
João Miranda, das 14 ás 19 
horas, 
Areal de cima,Baretlinhoe. 

Tereza de Jesus da Graça 

AGRADECIMENTO 
Os abaixo azoinadoº vêm 

por êste maio agradecer pe-
nhorados a todela as poasoas 
quo por caridade e gentileza 
acompanharam á sepultura 
oe restoa mortaio daquela 
Aua aoti;m, deitcada o fiel 
Derviçal. 
Rosa de Jesus Coelho da Cesta Vieira 
Adelalde Coelho do Costa Martiat Soares 
Rinuel Augusto Vieira 

GRATIDÃO 
A todas tie -pisareoan quA me 

visitaram na Csea de Saúde 
eRtumos muito obrigados e 
recnr:hecidoo. 

Maria Albertina Lamela da Qufats 
ddeliae da Silva Pereira da Quinta 

[❑1   
1 Canetas álDarsher 

Finalmente. acaba de chegar d I.,1-
vraria Éktcenta nova remeiasa cias afama-
das canetas P Al R K á R. 

PREÇOS SENSACIONAISI 
PARKER 51--ouro 450 00 
PARKER, Junior 150#00 

VISITE A EXPOSIÇÃO PARKER 

Livraria ATEIA—B A R 0 E L 0 S 

o 

i 
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:61V•SARIA 
Representaat© 
do Relojoaria 
SIGNO s 
L A N C I A. 
S A 1 D 
OMEGA 
TISSOT 
C Y M A, etc. 

R?•O10ARIA S?N90R DA CR[• 
DE 

ERNESTO GOQIVES DA SILVA 
Ofioinats para consertos em 
ouro, jotas, pratas • relogios 
Compre, trocai e vende ouro, 
prata, jota= e relogios pelos 

melhoras pregos no mercado. 

Largo da Calpsed€a 0-10 

Artigos 
dos 
mal* 
finos 
g o o t o a 
em jotas, 
p r a t a s 
e OU RO. 

7Celet. 5366 

Z®8 

HUSOVARNA 

`2 6 7 asnos nos 

m o r  a doas 

mundiiaias. 

A granIo marca su ca , fabricada com oa► Melhores aços. 
Comprar <14usq-varnas é ter a certeza de comprar qua. 
lidsdr; comprar eHusgvarnss é ter s certeza de ficar 
bem servido; com. prer cl~InRgvornas ó ter a certeza de 
ter o dinheiro* garantido. A maravilha dN iodustria eutice, 
satisfez plenamente os mais exig@nteí.. È iadixeutly- lIffi ante 
a melhor entre ca m+rlhnres. Moderna , milanelesa , perfríta e 
resistente. A unira que borda nutomáiicatnente sem ser pra• 
clao a aplicação de chape . s3Flusgv:aa-rasa presta essímen-
cia técnica gratuitamente. •numgvarna» tem o mais 
completo t;ortido de p- rata sobrocelYntcA . Curso de bordados 
s corte grátis. Oficina de repsraçõas com pesaeowl h€tbílitado. 
oleo, correlas, egulbas, etc. 

VENDAS A PRONTO E A PRESTAÇOES 
Unico rt prelkontante em Barcelov a . diversos concelhos 

SILMES L- d&,_BARCELOS 
Importante:—Toda a maquino de costura . 1F3uagvar 
nas é acompanhada de um termo de garantiu vélido por 
5ano3 (cinco anos) c bem assim de toda a aºAiwstsiicia técnica. 

para combúfer o 
ESCARAVELHO DA BATATEIRA 

a mechar insecticida é o 

E) F, 1) T A E 
Agentep§ para as diatrito% de Viana, Braga e Vila Real 

efimpos SERREIM & mfiffifiao, h.aa 
Rue Andradº Corvo, 84 Wolef. 278S ~ A341,A' 

a•-wr••w+r*•w adr wr••,n•a•wrrr+rwv•r,•r•rtiwwwwra 

{ 

{ 

c - 

MáQuinas ae escrever 
uSBÚaS R O Y A L 

REMiNGTON 
UNDERWOOD 

CONTINENTAL 
KAPELl• ã 
S T 0 R W 6R 
EDIKA 
CENTURY• 
Y 0 8 T 

GARANTIDAS NO StW FUNCIONAMI?NTO 
VENDAS A PRONTO E PRESTAÇÕES COM FIADOR 

f MERCEDES ACES -<ORIOS COMERCIAIS, L.' 

Nua da Firmeza, 4791483—PORTO Dlef. 5860 

eerenr,.a,m•a:•€r•e• s• n.n 1•ra•ieeR•.Albd►iraa.tsv.wa•Art•.A•r►.►A.••.w• 

wrwv•e,w -•a••ser•r•,s•ewricw•rr•ars•w•►r•r•aw+swer••►w 

CASA PEIXOTO; 
Apresenta a maior das mara-

vilhas em camisas T A B U . 
Artigos claros para tacos, 

casacos e calças o maior e) 
mais fino sortido. Modernis- 1 
simos tecidos e sedas para ves-
tidos de senhora e creança. 

Rua IJ. ^ ntonio 13arroscs—'3'ele g. SZ`370 

i 

rrno sanc10nR sere 21 
MANDE REPARAR 

Aficar ou limpar, a suta 

maquina de costura A casa 
W 0 P R E 5 das máquinas 
Concerta todas que os outros consertam, 
mais outras, que outros Dão consertam. 
T O R ft E E+1 erga especializada 

Compra e vende maquinas e neossorios para todas, 
eguihas, correlato, oleo, etc. 

Rua D. Antonio 1[3arroasoa 80—Sarec tos! 

V ISIT•i•i •` 
     P   

O•RIV••ARIA • R{•OJ•:ail• D• POIOd 
Vende, compra e troca foias--Ouro—Prata e 
Relógios. Com Oficinas próprias onde se 

OMEGA  fabrica, transforma e conserta todos ns 
objectas com absoluta garantia desta CASA b 

maxi084 Seriedade e Monestí desde • 
Y 

Agente ofioial, nesta cidade, dos relógios « 0 M E G A» e« T 15 S O T 

<RUA D. ANTONIO BARROSO— 

CASA—VENDE-SE 
No lugar da Capela, em Oli-

veira, vende se uma caga tor-
re, com eirado que dai 4 pipas 
de vinha, diversa fruta, etc. 

Estrada até á porta. 
Informa o 3ar Antonio de 

Araujo, ma mesma freguesia. 

SACHADORES E SE-
M E A DORES PLANETS 

N 0 V 0 S 
Vendem-"e, a prf ços modicos 
Falar com Joa,40im Gomes, 

em Silveiros. 

PILADA SECO 
E BATATA 

de vai ias qualidades, ven-
de MIGUEL DE GUE-
RAL—Barcelos. 

lia -praia Óa npuiia 
Aluze-As atras boa casa 

com 10 divitões,, prozimo 
da praie. no mês ds Julho 
ou Setembro. 
Falar no Bar e Café Matos. 

CALMARA MUNICIPAL 
DE BAR(,ELOS 

EDITAL -
Arrematagão 

de Lixo 
Mario Miguel Gandara 

Norton, Presidente 
da Camara Munici-
pal do concelho de 
Barcelos 

FAÇO SABER que no dia 
18 do corrente, pelas 15 ho-
ras, nos Pa,os do concelho, 
se fará a quem melhor pro-
posta apresentar, a arremata-
ção do lixo prr,ventente da 
Impeza da cidade, até 31 de 
Dezembro do corrente ano, 
nas condições patentes na se. 
cretaria Municipal, iguais ás 
da última . rremataçãç?. 

BASE DE LICITAÇAO 
1.500.00 

Faço tais saber que, na 
tas ama ocasião, se fará tam-
bem a arrematação do liza re-
colaido no Matadouro Munici, 
pal referente ao mesmo pé -
riodo de tempo s nas eondi. 
ções anteriores: 
BASE DL LICITAÇAO 

t~a100 
ÃS propoatag devem ser a 

prerentadas na Secretaria da 
Camara. em envelope lacrado, 
até As 12 horas do dia acima 
referido. 
d para constar se publica 

este e outros de igual ta or que 
vão ser afixados nos lagares 
do costume. 

Barcelos e Secretaria da Ca 
mar& Municipal, 6 de Junho 
de 1947. 
E eu, Artar Pinto Coelho, 

Chefe de Secretaria, o subs-
crevo. 
O Prvúdeots ris Camara Municipal, 
Mario Miguel Gandar°a 

Norion 

k•'otogratla L.obim 

RUA D. ANTONIO BARROSO 
BARCELOS 

N®ate bera apetrechado atelier 
de fotegrafis, executara -se todos 
os trabalbu, desde a maior amplia-
ção até aos retratos para pam-
portas, ssrviçe militar, ceduias, etc. 

Arte, rapidez a preços ao aRlean-
ca de tedsa as bolsas. 

BATER 1 A S 
Reconstrução, formação e 

Cargas dia Baterias nas ofìci-
naa da Fabrica M. A. Coutí-
nho & Filhos, L.'. 

BARCELOS 

Váuda•se na Avenida doe 
Combbtrntw,s da G r a n d e 
Guerra n.°' 148 e 150. 
Falar no Larga, Josó No-

vai ,,, m.° 24. 

COMPANHIA DE SEGUROS 
Capital e Reservas em 1946 Esc. 24.044.810$94 

Elaetuaa segur-.'s3 de: 
Vida, Iàcendto, Crt.tuja, Roubo, Grevee e Tumultos, 

AgricolaR, Auto o Resp. Civil, Matitimos, Transportes Ter-
reatras, Pontais. Acideutea Poésuaía e Acidstztca do Tt-rbalho. 
Agetlte em Barºcios 

ADRIANO AUGUSTO SIMÕES RAMOS 

COIMA ara8M0 de Segurou 
ooxki1 .1 x9 É. 

Seguros em ÌDãos as rara©s 
INCENDIO—AUTOMOVEIS — TRANSPORTES, 

AGRICOLAS—MARITIMOS--VIDROS 
E CRISTAIS 

ACIDESTES DE TRABALHO, PESSOAIS E 
AGRICOLAS,POR AVENÇA 

Agén®ia a Posto de Socorros em F3a,reelos 

♦VENI1)A DR. 0L1VE111A 5_ALAZAR-55 

PROPRIEDADES NO BRASIL 
DÍVIDA INTERNA BRASILEIRA 

TÍTULOS DE CREDiT0 BRASILEIROS 
0 BANCO NACIONAL ULTRÁNIARIN% pelas 

saras Filiais no RIO DE JANEIRO, S• PAULO, PERNAM-
BUCO, PARA E MANAUS, encarrega-se da cadminis• 
tração de propriedades, guarda, compra e 
venda de valores, cobrança, e transferencia 
de rendimtsntos e repatriação de capitais. 

 ®va 

C)a- -mR,P—R .A.ID=o 
DE 

MÁRIO PREGO COELHO COSTA 
Flua Faaria Sar.bors, Q2-13 A. n C E L. Q 8 

Oficina de reparação e construção de aparelhagem 
eléctrica e Rddio Telefonia. Bobenagem para T. S. F.; 

aparelhagem de Diatermia. Malerial eléctrico e de rd-
dio. Ampli f,cadores de som para tôila a parte. 

RECEPTORES DE RADIO COSI 2 A,,%QS DE GARANTIA 

op 

CANDIDO DIAS, L. 
Telef.: 871 

DA 

L2 ua das 11'1orew;, ^-: 

PORTO Teleg .: Uldias 
Compramoe Q vendemoti : N_)ia.4 rnoedaa d-a todoR 
os pai$es,oui-o e prata em burro,pl âúr.a e, líbrr.e ostro 

Mondas entigaa ouro -- prata nar€a colecçÜ•s 

Papéis de CréJit€s o cupã--s naesnnaia e fsm-tmgP 1,roa 
Ordens de bôl•a 

•i•Rii' ••• : i•••;-Eã'a+s• ar ••pc•••+srw•a••••• 

Comap at altit e de Segar ox 
CriI EM.MO E lIYÁ0u87a14 
SEGUROS EM TODOS OS RAMOS 

CAPITAL E RESERVAS-66 MIL CONTOS 
SINISTROS PAGOS-151 MIL CONTOS 

SEDE—Rua d© Arco da Bandeira, 22 1. LISBOA 

ESCR1T0R10 EM BARCELOS: 
"rgo alar, ]Porta N ovas. n.° 30.1.• 7Cetf. 8836 



o murectouse 

Mario Angelina de Almeida 

AGRADECIMENTO 
Jogo Caravana a dsmgis 

familia dorida, vêm, por as• 
te meio agradecer a todos 
os cavalheiros que tomaram 
parte ao funeral daquela 
saudosa finada, bem como 
estão gratos ás pessoas que 
lhes apresentaram condolen-
cias a ás que lhos prestaram 
flnkzaa durante a enfairmida-
de da extinta. 
A todos, pole, aqui lhes 

patenteiam a sua Indelevel 
gratidão. 
Barcelos, 10 de Junho de 

1947. 

AGRADECIMENTO 
A todas as pessoas que tiveram 

a amabilidade de se condoer ectn 
a prr,fuoda dor recebida com a 
messe de mqu filhinho e, acbretu-
do, ao Ex,," Bar. Dr. Juio Baleta 
que, ao verificar o desastre que lhe 
causou a mi1rte, num gesto de ex-
trema sensibilidade, o conduziu ao 
Hoopital, a ver se seria ainda pos-
sivel salvá-lo, deixas aqui consigna-
do o mais eiocero reconhecimento. 

Barcelos, 5 de Juuhu do 1947, 

Antonio Péres Filipe 

VENDEM-SE 
5 pipas, uma dála de lousa 

e uma , haminé de ferro, com 
4 metros de alto. 
Para ver e tratar, com 

Francisco Alves da Costa, 
Rua da catrada, n.a 51, des-
ta cidade. 

Pneum de automovel 

Vendem se 6, em estado de 
novos, com as seguintes me 
dadas: jante 18: 3 pneus co n 
150 e 3 com 585. 
Para ver e tratar, na *Ga 

rapem Santo Antonio&, desta 
cidade. 

Em Barcelinhos, passa-se, 
um magnifico estabelecimen-
to devido aos muito afazeres 
do sem proprietario. 
Informa esta Redacção. 

PERDEU-SE 
Borracha, deposito Moto. 
Gratifica-se quem entregar 

nesta redacção. 

A's Ex mas Autoridades 
0eraldino abranda doe Santoº, 

casado, pedreiro, morador na fre+ 
guesia de Pilar de Figo$, deste 
concelho, avisa por este meie o 
publico s as éx.m°a Autoridades 
de que se aparecer ferido ou morte 
ró se pode queixar de seu sobrinho 
tieraldino Carvalho da Silva, soltei-
ro, maior, lavrador, da mesma fre-
guesia, o qual já por varias vezes 
lhe tem feito espéras, assim como 
qualquer projuito ou dano que lhe 
seja causado s6 ao mesmo pode 
atribuir a culpa. 

Pilar de Figos, 6 de Junho de 
1947. 

A rogo por não saber encravar: 
Menu-1 Leper da Posueea 

BARRACA DE PRAIA. 
Veado se uma armação 

completa e em estado de 
nova. 
Nesta redacção informa. 

RECOVAGEM PARA 0 
PORTO 

Agostinho José de Sousa, 
conhecida por Agostinho Ss-
verino, antigo Recoveiro, 
participa aos seus amigos, 
bem como a todos os barca• 
leneea, que, no dia 2 de ju-
nho, eontioua a fazer reco• 
vagem entre Barcelos e Por-
to e viee•veraa, esperando o 
favor das prezadas ordena 
dos seus amigos, o que agra. 
dece. 

Café-Confeitaria liar e Rio 
RUA DA AREOSA 

Serve :—Chã—Ca f d—Chocolates 
Tildas as bebidas 

Grande sortido de artigos de confeitaria 
Especialidades da «CASA» 

:S••creabe•ia-•>r•au g á Rio-MéT#* 

Visitem esta Casa 

Confrontem preços 

Apreciem a qualidade doa artigos 

NA COMPOSIÇAO DA BARATINA, ENTRA 
TAMBEM 0 D. D. T. 

A' Venda, nesta cidade, nas Drogarias : MAR-
TINS--MODERNA e PIMENTA do VALE, e, ain-
da, nos bons eat(, belecimentos da especialidade 

GAMARA MUNICIPAL 
DE BARCELOS 

Venda de Msateriaa,im 
de demolioão no 
Campo 28 de 

Maio, no 
próximo t>omingo,dia 

5 pelam 10 horas 

No proximo Domingo, dia 
i5 de Junho, pelas 10 horas 
da manhã, venda-se, por 
meio de arrematação, na 
antiga Escola do Campo 28 
de Maio, a CANTARIA do 
predio demolido. 

Barcelos e Paços do Cno-
celho, 12 de junho de 1941, 

0 Presidenta 

Mario Miguel Gandara 
1Vorton 

VENDE-SE 
Um motor e duas malhadei-

ras, sonde ama, de milho, e 
outra, de centeio. 
Tambsm se vende u m a 

bomba de tirar agua e a res-
pestiva encanação, que leva a 
agua a 80 metros de distancia. 
Para ver e tratar, .com Ma-

nuel da Costa, em V. F. S. 
Martínho, .eu Perilrio Ferrei-
ra, nesta cidade. 

VI0T0R1A 
Compra-se uma, em bom 

estado. Tambom se com-
prYm arreios, se convier. 
Falar nesta redacção 

íltugu-se 
Toda a casa ou eaparada-

mente o ré+-do-ehão, sem 
trespasse, onde esteve a an-
tiga Ourivassria Passos, na 
Rua D. Antonio Barroso e 
Largo José Novais. 

Fslar com o Solicitador Per• 
mindo Miranda. 

VENDEM-SE 
Na Bouça dm Borralheira, 

em V. F. S. Martinho., ven-
dem-ee 125 pinheiros todos 
de aesrreçâo. 
Para moia etsclareeimeo-

toa, falar c,-,m o Snr.Francis-
co Vasconcí loa, em Barce-
linhos. 

MOTOR PARA REGA 
Vende se sim, em bom es-

tado, garantindo-ao o seu bom 
funcionamento. 
rara ver e tratar, falar com 

PorfIrio Ferreira, na Gara-
gem Castro, sita á Rua Itia-
nuel Viana. 

VENDE - SE 
No lugar da Cadeia Nova, 

uma cana e quintal, perteu-
centa a Eduardo Alves Ba-
ptista. 

Zeitão ae 
1JICinhorea 

CAIXA GERAL DE 
DEPOSITO, CRÉDITO 
E PREVIDE.`CIA 

CASA DE CRÉDITO 
PO PULAR 

AGÊNCIA N.O 32 

BARCELOS 
Avisam se os mutuários 

que no dia 14 de Julho pró-
xímo futuro, pelae 13 horas, 
se realiza na Agbacia N.O 7 
desta Caaa de Crédito Popu-
lar— Ru& Fernandes Tomeis 
D.o 553, Porto, o leilão de pe-
nhores cujos contratos te• 
nham o pagamento do juros 
em atrezo de mais de ttée 
meses. 
A A¡ ència receberá juros 

em divida até ao dia 11 do 
referido mês. 
Repartição da Casa de 

Crédito Pt,pular, em, 31 de 
Maio de 1947. 

O Chefe da RepartiÇão 

a) Francisco Cordeiro 

Ít ot11icaçó o 
fteoogacão 

Rosa Vicancia Alves do 
Castro, tambem conhecida 
por Vicencia Rosa Alves& de 
Castro, de Balugãla, para os 
efeitos do art.o 263 e § § de 
Cod. Proc. Civ., vem revo-
gar a procuração que em 24 
de Outubro de 1946, na Se-
cretaria Notarial, paeeou-a a 

Oxido de cobre para combater o míldio da 
vinha e da batata 

ARSINHliTTE 
Armenlato ãeido de chumbo piara combater o 
encaravaalho da bºteta e o pulgão da vinha 

A LBO.LI NEUM 
Emulsão de Ot-o branco para combater as 
esicamsas ou coehonilhtam das fruteiras 

KATAKILIjA 
Produto ã bssQ de rotanona para matar os 

ptolhoam dais plantes 

TACTITE 
Preparado para impedir que as formigais 

subam Aa Arvores 

São cinto produtora da 

PL &NT IPn<:3`TECT1c> IIIT L7PD+ 

Consulte oa Sorviços Agrovómicoss dos 
Representantes em PORTUGAL : 

i• C A S 1) E £ 8 

LISBOA : Av. 24 de Julho, 56 

PORTO: R. Mousinho da Silveira, 191 

A'venda em E3- CELClB 

NA CASA COELHO GONÇALVES 

Domingos Vieira Carvalho-
se, casado, propriatario, da 
moam& freguesia, assim co-
mo de qualquer substabºls-
cimento. 
Para os efeitos ioga!& se faz 

publica a referida notifica-
ção e revogação. 
Freguesia doi. Balugãis, 23 

de Maio de 1941. 
Rosa Vicencia Alves de 

Castro 

MOTORISTA--CONTINUO 
A Corporo çdo dos Bombeiros V. de Barceli-

nhos pretende motorista com carta de pesado e 
ligeiro, com idade inferior a 45 anos. Exige-se 
as melhores referdacias. 

Falar com o 2.1) Comandante da Corporação. 
ww,niw w.••rww 

• •RAl1•D• LIQtIIDÁ••o • 

NA SAPATARIA SA—B R BM O S 3 
Por motivo da retirada do seu proprieta. 

rio para o estrangeiro, liqui3a todos os arti-
gos de sapataria e de viagem, por preços 
baratissimos. 

Aproveitem, pois, a ocasido. 

RUA D. ANTONIO BARROSO-105-107 
M it.,•tsa•.rs  a„raaad,•1w• 

fiJ . t •J D 
para cobertura de batafais aplique: 
OOÜSO COITipOSTO 

vil r l►to-- e,-# •L— -41 "rià wlo 
0 Nitro-Cai—Mmónio isOn5fl, é um proôufo 
âa moderna Técnica sulca. ti sua composi-

ção sflbiamente estudaôa confém: 
15,5° 1. mote 

metade ante nifrico 
metade a3ote amonioca[. 

Aplica-se em cobertura á 
razão de 200 ta 300 kgs, por Ha, 

IMPORTADO POR: 

ni i n ri. 
AO SERVI O DA LAVOURA 

, ",u Diron 
.tt►9antem e dìrertribuidores exolumivom no 

concelho de Sarcelosa 

DROGARIA MODERNA  F. M. Fernandes L.da Nr INFt Hr HENRIQUE 52- 4 

OLEO DE LINHAÇA, 
PURO 

DROGARIA MARTINS 
RECEBE ENCOMENDAS PELO 

Telef. 824:4 

CAMILO RAMOS 
Cirarói8o-Dentista a Farmaeeatióe 

Doenças da boca e dos dentes 
PROTESE DENTARIA 

Consultario—L. da Porta n=. 11 
Telefona 8.821 BAÚCELOa 

PERENOX ` 
p•p i 
7• 

>i 
i 


